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EMENTA 
 

A disciplina pretende discutir perspectivas da produção historiográfica no eixo temático 

cultura, trabalho e cidade em diferentes espaços e temporalidades. Busca, assim, pensar 

os processos de formação das culturas urbanas, colocando em foco disputas na 

constituição de poderes e modos de vida, diferentes lugares do político, linguagens, 

territórios de memória e a separação entre campo e cidade. Propõe refletir sobre a 

investigação das cidades, sujeitos históricos, resistências e dissidências, 

problematizando aspectos materiais e simbólicos em suas relações com o mundo do 

trabalho. Quanto às relações sociais que pautam a vida e o trabalho na sociedade, enfoca 

os espaços e modos de trabalhar relacionados aos modos culturais de viver, 

revalorizando práticas, valores e sentimentos que caracterizam as experiências sociais. 

Trata-se de promover o debate sobre dimensões dos viveres e fazeres dos trabalhadores 

e grupos populares.   

 

JUSTIFICATIVA 

 

Com ênfase na problematização de modos culturais de viver e trabalhar busca-se 

ampliar perspectivas que ponham em destaque embates e disputas de diferentes projetos 

na e pela cidade. Ao mesmo tempo, na reflexão sobre estes eixos temáticos propõe-se a 

perspectiva de apreender as temporalidades, espacialidades, injunções e reconstruções 

históricas de dissidências, tradições, patrimônios e memórias, sem perder de vista a 

diversidade de formas e de suportes materiais e os desafios teóricos e metodológicos 

propostos por diferentes registros que se apresentam ao ensino/pesquisa em História.  

 

OBJETIVOS 

 

A disciplina pretende colocar em debate as escolhas e posicionamentos teóricos e 

metodológicos dos historiadores, bem como as disputas em torno de memórias e 

projetos alternativos de sociedade, entendendo que o conhecimento histórico se faz e se 

refaz a partir da inserção do pesquisador como sujeito social do seu tempo. 

 

 

PROGRAMA 

 

UNIDADE I – Cultura e Cidade. 

1 – A cidade, suas passagens e os movimentos sociais. 

2 – Um olhar político sobre o “pedaço”. 

3 – A ideologia do progresso. 

 

UNIDADE II – Cidade/Campo: o lugar do político. 
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1 – Dicotomias guardam intenções. 

2 – A política cria novos lugares. 

3 – Experiências e Resistências. 

 

UNIDADE III – Cultura e Trabalho.   

1 – O cotidiano e a luta de classes. 

2 – Invenções democráticas, dentro e fora da fábrica. 

3 – Processos históricos: formas organizadas e não organizadas de participação social. 

 

UNIDADE IV – Direito à história. 

1 – Cidadania cultural. 

2 – O poder da memória popular. 

3 – Patrimônios e sujeitos históricos. 

 

Métodos Utilizados: O curso consistirá de reflexão e debates coletivos sobre os temas 

gerais que norteiam o programa, intercalados pela realização de exercícios visando 

aprofundar aspectos e perspectivas dos assuntos tratados. A diversidade de abordagens 

será valorizada como potencial criativo desse campo de conhecimento e desafio à 

definição de problemáticas pelo Historiador.  

 

Atividades Discentes: Frequência às aulas expositivas e participação nos debates.  

 

Critérios de Avaliação: Trabalho individual escrito no fim do semestre e avaliação de 

exercícios intermediários.   

 

Critérios de Recuperação: Cada aluno apresentará relatório circunstanciado sobre 

tópicos definidos do programa. 
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